
Conselho de Arquitetura entrega 
carta aberta a candidatos de Tangará

PACTO PELA CIDADE

PLANEJAMENTO

Documento será entregue 
a todos candidatos

Debate promovido pela OAB 
foi pautado pela democracia

postulantes

O Conselho de Arqui-
tetura e Urbanismo do 
Brasil de Mato Grosso 
(CAU/MT), na ocasião 
representado pelo con-
selheiro federal Lucia-
no Narezi, entregou na 
noite da última segun-
da-feira, 19, uma carta 
aberta aos quatro candi-
datos a prefeito de Tan-
gará da Serra. 

Neste documento, 
assinado pelo presiden-
te do CAU/MT, Wilson 
Fernando Vargas de An-
drade, o Conselho de 
Arquitetura propõe à 
sociedade, aos políticos 
candidatos nas eleições 

municipais deste ano, 
um pacto pela qualida-
de de vida da cidade. “O 
CAU Brasil, juntamente 
com todos os Conse-
lhos de Arquitetura dos 
Estados, fez uma car-
ta aberta a todos esses 
candidatos falando de 
planejamento urbano e 
falando sobre os rumos 
que nós arquitetos, o 
nosso olhar, para a ci-
dade. Então essa carta 
fala de mobilidade ur-
bana, de infraestrutura 
urbana, de planejamen-
to urbano, os espaços 
livres e os espaços que 
os cidadãos tem direito 
e querem ocupar na ci-
dade”, explica o conse-
lheiro, ao destacar que 
este documento provém 

de um movimento na-
cional dos arquitetos e 
urbanistas mobilizados 
com o propósito de de-
bater as questões rele-
vantes para  a Gestão 
Municipal. 

“A carta tem por ob-
jetivo proporcionar à 
população parâmetros 
para orientar sua rei-
vindicação por cidades 
mais dignas e justas, 
sustentáveis e ambien-
talmente seguras na 
perspectiva de uma ges-
tão democrática baseada 
no planejamento e orga-
nização, com a garan-
tia da continuidade de 
planos, projetos, ações e 
a aplicação de políticas 
que reflitam as realida-
des sociais”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

O evento contou com a presença dos quatro candidatos e um grande público

Com o objetivo de 
proporcionar ao cida-
dão tangaraense opor-
tunidade de conhecer 
de forma mais ampla e 
clara o plano de governo 
dos candidatos a Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB), realizou na noi-
te de segunda-feira, o 
primeiro debate com os 
postulantes ao Palácio 
Tangará.

O evento foi bastan-
te disputado, e con-
tou com a presença de 
participantes dos mais 
variados segmentos da 
sociedade.

Ainda no primeiro 

bloco, os candidatos res-
ponderam as perguntas 
feitas previamente por 
advogados. O debate se-
guiu assim com outros 
quatro momentos, onde 
os candidatos responde-
ram perguntas da popu-
lação, além de questio-
namentos entre si. “Esse 
foi um momento muito 
importante para mim, 
pois eu ainda não tinha 
decidido meu voto, mas 
hoje, com o debate con-
segui me decidir. Creio 
que como eu tem mui-
ta gente que tem ou ti-
nha algumas dúvidas, e 
como o candidato que 
for eleito governará Tan-
gará da Serra por quatro 
anos não podemos esco-
lher mau. Quatro anos 

de sofrimento é muito 
tempo, por isso a esco-
lha deve ser boa e certei-
ra”, disse a cabeleireira, 
Joana Nolasco Rocha, 
que esteve presente ao 
evento.

De acordo com o Ma-
jor Vanilson, comandan-
te da Polícia Militar, que 
também acompanhou as 
explanações dos candi-
datos, o evento foi bas-
tante proveitoso.  “Eu 
como expectador saio 
daqui com uma impres-
são bastante positiva. 
Tivemos aqui um debate 
maduro com a partici-
pação ativa das pessoas 
que se fizeram presen-
tes, com perguntas in-
teligentes e claras, bem 
como o respeito entre 

todos os envolvidos”, 
salientou, sendo acom-
panhado em sua per-
cepção pelo advogado e 
professor, Hélio Ramos 
representante da Sec-
cional da OAB de Mato 
Grosso.  “O que pude 
perceber no debate é que 
os candidatos são co-
nhecedores dos proble-
mas que enfrentarão. Vi-
mos um debate acirrado, 
que é muito bom para a 
população de Tangará, 
pois quando se acirram 
mas continuam fazendo 
a democracia acontecer 
com propostas de gover-
no isso é muito bom”, 
enfatizou, lembrando 
que esse foi o momento 
da Democracia, na Casa 
da democracia.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

O documento foi entregue aos quatro candidatos na segunda

A carta aberta está 
sendo entregue pelo 
Conselho de Arquite-
tura e Urbanismo do 
Brasil (CAU/BR) em 
praticamente todos os 
municípios, oportuni-
zando que os políticos 
candidatos contem no 
documento com as ba-
ses para a formulação 
ou aperfeiçoamento de 
seus programas de go-
verno integrados à visão 
de um planejamento de 
longo prazo, que ex-
presse o compromisso 
com uma agenda urbana 
transformadora do des-
tino das cidades e dos 
cidadãos brasileiros.

“Essa carta é como 
se fosse um grande pe-
dido aos candidatos 
que forem eleitos, para 
que cuidem do Brasil, 
cuidem das cidades 
brasileiras. E eu, como 
representante do CAU 
Brasil e CAU Mato Gros-
so, venho trazer essa 
carta aberta aos nossos 
quatro candidatos de 
Tangará da Serra, com 
muito orgulho”, desta-

cou o conselheiro fede-
ral Luciano Narezi. 

No documento estão 
três os grandes funda-
mentos do pacto: a go-
vernança metropolitana; 
plano de desenvolvimen-
to urbano integrado e in-
tegrador da cidade, e seu 
desdobramento para as 
escalas do bairro, da qua-
dra, da rua e do lote; e o 
monitoramento constan-
te das metas desses pla-
nos, a ser efetuada pelos 
gestores das cidades, com 
total transparência para a 
população. “Quero deixar 
isso registrado como uma 
contribuição que o CAU 
Brasil e CAU Mato Gros-
so tem para os próximos 
prefeitos eleitos no Brasil 
inteiro e, especialmente, 
aqui em Tangará”.

O documento foi en-
tregue aos candidatos 
Fábio Martins Junquei-
ra (PMDB), Sílvio José 
Sommavilla (PDT), 
Vander Alberto Mas-
son (PSDB) e Vanderlei 
Reck Júnior (PSD) pou-
co antes do início do 
debate promovido pela 
10ª Subseção da Ordem 
dos Advogados do Bra-
sil (OAB) de Tangará da 
Serra.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

O documento propõe a formulação e aperfeiçoamento de programas
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